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ConFiactos no Vosso patriotismo e copação, as Comissões Auxiliares 
«Pró-JVlonumento» Vão descer a terreiro para cabal desempenho cia sua 
missão o deVer, efectuando a Veneta do Selo eomemopatiVo.

Que nenhum de Vós deixe de entregar o óbulo que Vos cabe em 
contribuição -  muito ou pouco-, garantindo assim o pagamento de uma 
dívida que de hã muito deVia estar saldada.

POR U m P O R T U G A ^  MTKIOR! p o r  GUIMARAIS!

No passado dia io foi julgado, na Co­
marca de Braga, no 2.° Juízo Criminal, em 
processo por abuso de liberdade de im­
prensa, movido pelo Digno Agente do Mi­
nistério Público desta Comarca, em virtude 
da participação apresentada pela Câmara 
Municipal de Guimarãis, o director do 
«Notícias de Guimarãis» que teve como 
patronos, respectivamente na instrução e 
julgamento desse processo, os Ilustres 
Advogados srs. Drs. José e Francisco Pinto 
Rodrigues.

Em face das respostas dadas pelo Júri 
aos quesitos — respostas que sobremodo 
honram êste jornal e a sua Direcção, o Me- 
retíssimo Juiz Presidente do Tribunal, 
sr.. Dr. Jaime Pinto Osório, proferiu sen­
tença absolutória.

Assim se fêz Justiça.

G a z e t i lh a

A in d a  as F esta s•••

Como exemplo edificante, 
não há m elhor!

Silêncio profundo, absoluta­
mente enigmático, silêncio de 
fazer arripiar as pontas dos 
cabelos. . .

— Festas «afestadas» ou não 
«afestadas»,— eis a questão.

Tudo como d’an tes... e 
quartel-general em Abrantes.

Tableau!

B om  a u g ú r io ...

Somos informados de que aos 
instantes pedidos feitos, neste 
jornal, sôbre a reparação a fa­
zer no trôço de estrada que 
liga a rua de S. Torcato à 
chamada avenida da Cadeia 
Nova, os moradores da rua 
da Arcela vão ter, dentro de 
breves dias, a suprema ven­
tura de ver realizado o seu 
sonho.

Bom augúrio...

Com o rem ediar
o m a l?

Em qualquer dos dias da se- 
rnana finda, na rua das Hortas 
(rua tam solitária que lhe ca­
beria bem o — O’ solidão! so­
lidão ! — da cantiga), deu-se 
uma tentativa de roubo e es­
trangulamento na pessoa de 
uma mulherzinha que ali cos­
tuma acoitar-se pelas soleiras 
das portas, sendo os morado­
res sobressaltados com a gri­
taria da pobre infeliz e até 
com tiros que foram dispara­

dos para afugentar o * melian­
te»», sem que alguém pudesse 
registar a intervenção das au- 
ridades que ao garotório apli­
cassem correctivo merecido.

Como remediar o mal ?

Corações generosos

Chega até nós a notícia de 
que vem sendo coroado do 
melhor êxito o peditório feito 
pelos chauffeurs que prestam 
serviço na Humanitária Asso­
ciação dos Bombeiros Volun­
tários, desta cidade, e cujo 
produto se destina à compra 
de uma «motarbomba» que 
melhore as condições de ser­
viços daquela benemérita ins­
tituição.

E’ consoladora esta notícia!
Ainda há corações genero­

sos 1

O s  ladrões
das Escolas

Não vai há muitos mêses 
que se deu um assalto à Esco­
la do Pevidém e dali foram 
retirados alguns valores.
I Coube agora a vez à Escola 
de Urgezes, que se viu despo­
jada de idênticos valores, in­
cluindo um relógio e dinheiro 
da Caixa Escolar, depois de 
partidos os vidros de uma ja- 

j nela e de praticado o assalto.
I — Urge tomar providências 
para evitar novos roubos, pro­
curando reprimir com energia 
as proezas dêstes «ladrões de 
Escolas» que, afinal, nos pare­
ce saberem pouco do ofício.

Camara Dão foi-se embora, 
pôs-se daqui para fora, 
decidiu-se a emigrar.
P a ra  o n d e  fo i, n ão  sei eu  ; 
só  sei q u e  m e p ro m e teu  
d e  um  d ia  à  liça v o l ta r . . .

R etirou -se , ab o rrec id o , 
aquele  m eu  bom  am igo  
e tem  ca rro s  d e  razão  :
— p o is  se houve q u em , p o r  m aldade, 
lhe cen su rasse  a  v erd ad e
q u e  êle d isse  d o  J o r d ã o . . .

V erd ad e  bem  conhecida, 
p o sitiv a , in d esm en tid a , 
p o sta  a p ro v as bem  in g en te s .
— M as se  êles n ão  q u erem  c re r , 
p ed e-se  p ’rós d e ix a r ver,
e  então ficarão cientes...

P 'la  tre ta  deles so u  cristo, 
p o is  n a d a  p escan d o  d is to  
p a ra  aq u i m e arrem essa ram .
« — O  le ito r q u e r  gazetilha , 
seja em q u a d ra  o u  em sex tilha , 
cu m p ra  já I» — m e o rd en aram .

P o r um  lad o , is to  é bem  feito , 
p o is  ten d o  fa lta  d e  geito  
p 'r a  q u e  arm ei em 'spertalhâo?
— E ' v e rd ad e  qu e  a carro ça  
fêz-m e e faz-m e tan ta  m ossa, 
q u e  até m e causa  febrão.

Se não  fôsse essa m ald ita , 
eu  não te r ia  a d e sd ita  
d e  m e ver nestes assados.
— M as está bem  : eu  em  pag a  
he i-de  d a r-lh e  tal tran cad a , 
q u e  to d o s fiquem  banzados. . .

Enfim , se rá  o  qu e  fô r, 
e a to d o s  peço  o favor 
de a ten d e r isto  qu e  d ig o  :
— E u  não  pego  com  n inguém , 
m as não  to le ro  tam bém  
b rin cad e iras  cá c o m ig o .. .

P o rq u e  nêsse caso , en tão  
rec ru ta re i um  'sq u a d rã o  
d o s tesos q u e  cravam b e m ; 
e quem  com igo  se m eter 
logo  ficará a sa b e r 
«o gôsto  qu e  o fado  t e m . .

Be/gatour.

Grande Feira de Gado 
em 8. Torcato

Como já dissemos e se o 
tempo o permitir, prossegue 
hoje a grande Feira Anual de 
S. Torcato, na povoação do 
mesmo nome, a qual teve iní­
cio no dia 27 de Fevereiro 
último e foi interrompida por 
motivo do mau tempo.

Aos melhores expositores de 
gado serão conferidos vários 
prémios em dinheiro, haven­
do outros prémios para as 
corridas de cavalos.

Durante o dia haverá carrei­
ras de caminhetas entre esta 
cidade e S. Torcato.

Chamamos a atenção dos 
nossos leitores para a nossa 
4.a página onde, entre outras 
coisas, inserimos a secção 3>es- 
porto.

Francisco Pinto Rodrigues

A d v o g a d o

R. Gravador Molarinho— Guimarãis 

------ T E L E F O N E  172  ------

C ríticas Pequeninas
Em bem editado volume da 

Clássica Editora, de Lisboa, 
mas como trabalho da Impren­
sa Portuguesa, do Porto, apa­
receu recentemente o 3q 0 ano 
da Revista Lusitana congloban­
do os seus quatro fascículos 
de 1936.

A frente As Vo\es dos Sinos 
do nosso Alberto Braga, que 
ainda se agigantam mais na­
quele lugar de honra.

A seguir Os nomes de Bap- 
tismo do Doutor J. J. Nunes.

Depois Judeus e Mouros de 
Gama Barros. Na página 261 
lá vem, de 1468 e em ortogra­
fia fiel, a forma Freixo d ’Es­
pada Cinta. M as... até o 
Diário do Governo nos ensina 
a pôr a espada à Cinta.

A páginas 293 é transcrito 
do Jornal da Régua um artigo 
sôbre o Género e Número do 
Artigo Definido. Revela estu­
do, mas preceitua em tom de­
masiadamente autoritário. Fa­
lando da revista que adoptou 
o nome de Portucale, manda 
que se diga «a redacção do 
Portucale».

Ora é bem notar-se que na 
própria revista ou não se em­
prega artigo ou diz-se, escreve- 
-se «da Portucale#. E a Por­
tucale é, até nova ordem, a 
Revista mais ordenada e mais 
criteriosa e mais bem revista 
(não reparem na repetição) que 
entre nós se publica. Bem en­
tendido : em ortografia e seus 
anexos.

Há quem aprecie «as Notí­
cias de Guimarãis». Nós va 
mos com os que dizem que 
«o Notícias às vezes também 
dorme a sua soneca...

Rodrigues Lapa, aquele Dou 
tor Lapa que foi meteoro no 
nosso Liceu, honra com o seu 
profundo saber a Bibliografia.

Leite de Vasconcelos, o gran­
de Mestre, faz uma Necrolo­
gia bem oportuna e destaca o 
editor António Maria Teixeira, 
num preito de formosa grati­
dão e justiça.

G.

fís três rosas

JOSE PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.m° Sr.
Dr. António do Amaral)

Das I I  ás 13 e das 14 ás 17 horas.

Rosa branca, que 0 luar 
Formou de luz e candura :
— E ’ a rosa para enfeitar 
0 seio da Virgem-Pura !

Rosa de chá, que 0 lamento 
Todo fêz no seu geito :
—  E 1 a razão do sofrimento, 
Dos doentinhos do peito 1

Rosa que tem folhas magas 
No sangue da sua côr :
— E' a rosa das Cinco-Chagas 
Dos martírios do Senhor 1
Março d% 1937.

F a r# a?
(«■ pios do lota

O sr. dr. José Neves disse 
há dias, no acto de posse da 
Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Anadia, 
estas palavras que aqui deixa­
mos à meditação dos nossos 
homens :

«Politicamente, todos os 
meus, todos os nossos esfor­
ços serão dirigidos e orienta­
dos num sentido amplo de con 
ciliação para a família nacional 
do concelho dé Anadia. A ho­
ra que atravessamos é grave 
de mais para permitir lutas e 
dispersões que são verdadeira- 
mente criminosas. Tem que 
morrer de uma vez para sem 
pre as questões pessoais, as 
vaidades sem razão de ser, os 
conflitos mesquinhos, sem no­
breza e sem ideal, onde se 
queimam tantas energias que 
mais úteis seriam se fôssem 
aplicadas à política honesta de 
bem servir os povos e a Na­
ção.*

Que lição magnífica de senso 
e desejo de bem-servir encer­
ram estas palavras! Parecem 
mesmo ajustadas ao caso vi- 
maranense, há tanto tempo in­
solúvel e cada vez mais con­
fuso.

De facto só com a acção con­
jugada, só com o esforço de 
todos, se poderá fazer obra 
fecunda e bairrista. Desde que 
a uma obra de captação se 
prefira, antes, o isolamento que 
cega e mata, é evidente que 
tudo estagnará e tudo se pul­
verizará sem remédio. E é 
isto o que, infelizmente, se 
tem dado na nossa terra.

Por isso estas palavras do 
sr. dr. José Neves parecem 
talhadas ao caso vimaranense. 
Daí se verifica que .. .  lá e cá, 
não há que escolher.

Mas, felizmente para Anadia,

DELFIM DE GUIMARAIS.

vai-se arripiar caminho e se­
guir a directriz segura fixada 
nas palavras que acima ficam 
transcritas. Só lamentamos 
sinceramente que Guimarãis 
não possa dizer o mesmo. 
Porque, se tal se desse, esta­
mos certos que, entre nós, se 
produziria aqueie milagre que 
se esboçou no dia da che­
gada da caravana que foi a 
Espanha levar aos nacionalis­
tas da Nação Mártir, 0 teste­
munho da nossa simpatia e da 
camaradágem dos bons nacio­
nalistas vimaranenses.

S. João das Caídas, 
10 de Março, 1937. x. x.

Bombeiros V. de Guimarãis
Como noticiamos, os moto­

ristas de Quimarãis, num gesto 
que muito os honra, resolveram 
levar a efeito uma subscrição 
a favor da Benemérita Asso­
ciação Humanitária dos B. V. 
de Quimarãis.

A Comissão, à frente da qual 
se encontram os ilustres Co­
mandantes, srs. José Luiz de 
Pina e António de Sousa Lima, 
é composta pelos motoristas 
srs. Custódio Lopes de Sousa, 
João Garcia de Araújo, Al­
berto Arantes, José Maria Gon­
çalves, José de Freitas, Jaime 
de Jesus, João Baptista Pereira, 
Abel Machado Faria e Abílio 
de Freitas Correia.

Esta Comissão fêz já um 
apêlo à população citadina, fa­
zendo distribuir uma circular 
na qual expõe o fim da subs­
crição.

Estamos certos que a cidade 
inteira vai coadjuvar a simpá­
tica iniciativa dos motoristas 
de Guimarãis, para que a mes­
ma possa ser, como deve ser, 
coroada do melhor êxito.

Começaram já, os motoris­
tas de Guimarãis, os seus tra­
balhos que, como já dissemos, 
visam um grande fim. Sabe­
mos que lhes tem sido dispen-
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U n d e rw o o d
Cinco milhões de máquinas de es­
crever em uso no mundo inteiro.
A Fábrica UNDERW OOD é a 
maior fábrica de máquinas de 
escrever do mundo.
O que cinco milhões de clientes acharam bom, deve 
merecer a atenção daqueles que pretendam adquirir uma 
máquina de escrever, pois está comprovada a superiori­
dade da UNDERW OOD sôbre qualquer outra marca.

=  VENDAS A PRESTAÇÕES MENSAIS =  m  

A g e n te  em  G u im a r ã is :  G O M E S  A L V E S

C H A P E L A R I A  C L A R O
------------------  DE ----------- -------

A N T Ó N I O  P E R E I R A  C L A R O

5, R U A  D E  D .  J O Ã O  l . ° ,  7
(PRÓXIMO AO BANCO ULTRAMARINO)

Tem a honra de participar ao público que acaba de rece­
ber um grande e completo sortido em chapéus de última novi­
dade, completando o seu sortido bonés, guarda-sóis e miudezas.

Consertam-se todas as qualidades de chapéus com a má­
xima perfeição.

(287) P R E Ç O S  M Ô P I C O S

T O M A R  C A F É

Entrára ocasionalmente num 
pequenino café montado com 
toda a sobriedade, bem ilumi­
nado pela luz natural, todo êle 
bem limpo, e batera as palmas 
para pedir um café. Quando 
viu na sua frente uma rapariga 
pronta a atender os seus dese­
jos, salvo seja, pôs-se a olhá-la 
atentamente, não porque nun­
ca lhe tivesse sucedido seme­
lhante coisa, mas sim porque 
a morenita não era peste ne­
nhuma. Pediu a sua bebida 
preferida, e quando a rapariga 
voltou costas pôs-se a exami­
ná-la desde os tornozelos até à 
travessa cravejada de pedri- 
nhas que na nuca lhe rematava 
o cabelo ondulado. Não havia 
dúvida nenhuma que era mui­
tíssimo mais agradável ser-se 
servido por uma moça tôda 
jeitosa do que por um homem 
enfiado dentro de um fato pre­
to, camisa branca a reluzir, 
todo curvado em salamaleques 
fingidos. As curvas daquela 
pequena não eram produzidas 
pelo arquear da espinha, pois 
mantinha-a bem direita, antes 
pareciam bem naturais e por 
isso mesmo graciosíssimas. Em 
vez de cortezias tinha um amá­
vel sorriso a bailar-lhe na bo- 
quita vermelha, e até aquele 
café que tinha na sua frente 
era de um sabor bem mais 
agradável que qualquer outro. 
Pagou, saiu, e quando os afa­
zeres lho permitiram voltou 
novamente.

Sentia-se ali bem. Os olhos 
gaiatos da rapariga, embora o 
não entusiasmássem porque a 
sua sizudez era impenetrável, 
davam-lhe um certo bem estar. 
Sem que a chamassem, correu 
novamente junto do freguês 
para saber o que êle preten­
dia, o qual lhe pediu variadas 
coisas, cada uma por sua vez, 
só para ter pretexto de lhe fa­
lar, de divertir se com a sua 
desenvoltura, com as respostas 
prontas que da sua boca ouvia. 
E quando pela última vez obri­
gou a criadita de blusa de ma­
lha, da cor dos seus lábios, a 
atende-lo, pois queria pagar a 
despesa feita, ficou muito admi­
rado ao verificar que tinha sido 
servido muito mais barato do 
que o usual.

E quando depois, sentado à 
mesa do botequim da sua terra, 
contava aos amigos aquilo que 
tinha observado, estabelecia 
comparações com tudo e dizia, 
com um suspiro bem fundo, 
que até lhe dava vontade de ir 
lá tomar café, pois era melhor 
servido e bastante mais barato. 
Que fantasia!

E. N. Fastiado.

sado bom acolhimento, pelo 
que se pode afirmar que os 
vimaranenses mais unia vez 
vào dar uma grande prova do 
seu amor e da sua dedicação, 

or todos os títulos justíssima, 
Associação Humanitária dos

B. Voluntários de Guimarãis.

Lêtle e propagai o “Noticias de Guimarãis,,

do cidade
Sociedade Martins Sarmento

Festa soiene de 9 de Março
C o m  a so le n id a d e  d o s  a n o s  a n te ­

r io re s , re a liz o u -se , n a  te rç a -fe ira , no  
S a lão  N o b re  d a  S o c ie d a d e  M artin s  
S a rm e n to  e p e ra n te  n u m e ro sa  e se- 
le c ta  a ss is tê n c ia , a sessão  so le n e  c o ­
m e m o ra tiv a  d o  a n iv e rsá r io  d o  n a sc i­
m e n to  do  e m in e n te  S á b io  M artin s  
S a rm e n to , p a ra  a d is tr ib u iç ã o  de 
p ré m io s  ao s a lu n o s  m a is  d is tin to s  
d o s  e s ta b e le c im e n to  d e  e n s in o  do  
C o n c e lh o . A  sessão  te v e  in íc io  às 
14 h o ra s , te n d o  to m a d o  a p re s id ê n ­
c ia  o  s r .  P re s id e n te  d a  C â m a ra  M u ­
n ic ip a l, s e c r e ta r i a d o p e lo s s r s .  l) r .  A l­
fre d o  P e ix o to  e  T e n e n te  M anuel 
d e  Je su s  R e b e lo  d a  C ru z . E m  lu g a ­
re s  re se rv a d o s  v ia m -se  a D irecção  
d a  S . M. S ., r e p r e s e n ta n te s  d a s  co - 
le c tiv id a d e s  v im a ra n e n s e s , a u to r id a ­
d es  lo ca is , p ro fe sso re s  e  o u tr a s  p e s ­
so as  d e  re p re s e n ta ç ã o , e s ta n d o  o 
sa lão  r e p le to  d e  s e n h o ra s  e  cav a ­
lh e iro s , a lu n o s  d a s  esco las d o  c o n ­
c e lh o , a c a d e m ia , a lu n o s  d a  E sc o la  
In d u s tr ia l  e C o m e rc ia l, e tc .,  e tc .

A b e rta  a sessão , u so u  da  p a lav ra  
o sr. C a p itã o  M ário  C a rd o so , d is tin ­
to  P re s id e n te  d a  S . M. S ., q u e  p r o ­

feriu  um  b r i lh a n te  d iscu rso , seg u in ­
do  se-lhe , n o  u so  d a  p a lav ra , o  P re ­
s id e n te  da C . A . da C âm ara  e a 
d is tin ta  p ro fe sso ra  de  S. C láu d io  de 
B arco , ex .“ » sr.» D. A rlin d a  L e ite  
C a rv a lh o  de  A ra ú jo , sen d o  to d o s  
m u ito  ap lau d id o s .

E m  seg u id a , e p o r e n tre  e s tro n d o ­
sas sa lvas de p a lm as, p ro c e d e u -se  à 
d is tr ib u iç ã o  d o s p ré m io s  ao s a lu n o s  
das esco las, b em  co m o  ao  p ro fe sso r 
sr. Jo ã o  R o d rig u e s  M arq u es , q u e  no  
an o  lec tiv o  fin d o  a p re se n to u  m a io r 
n ú m e ro  d e  a lu n o s  a exam e.

A ’s c ria n ç a s  p re m ia d a s  foi, em  se­
g u id a , se rv id o  u m  lan ch e .

A lgum as c ria n ç a s  re c i ta ra m , com  
g ra ç a , p o esia s  p a tr ió t ic a s , q u e  a a s ­
s is tên c ia  m u ito  a p la u d iu .

A b rilh a n to u  a sessão  so len e  a Or­
questra Vtmaranense, so b  a reg ên c ia  
d o  d is tin to  v io lin is ta , sr. A n tó n io  
G u ise , te n d o  sid o  e x e c u ta d o  o «H i­
n o  d a  S o c ied ad e »  e o u tro s  n ú m e ro s .

D u ra n te  o  d ia  co n se rv o u  se h a s ­
te a d a  a b a n d e ira  n o  ed if íc io .

No 5.° anlvoroário do falo* 
olmento do P.* Gaspar Roriz
—  C o n fo rm e  tin h a  sid o  a n u n c ia d o  
c e le b ro u -se  n o  d o m in g o , à s  10 h o ­
ra s , n a  B azilica  d e  S. P e d ro , a m issa  
p o r  a lm a  d o  sa tld o síssim o  V im ara - 
n en se , P.» G a sp a r R oriz , em  c o m e ­
m o ra ç ã o  d o  5.° an iv e rsá rio  d o  seu  
fa le c im e n to . O  a c to  tev e  n u m e ro sa  
e  se le c ta  a ss is tên c ia , e n tr e  a q u a l se 
v iam  p e sso a s  d e  tô d a s  a s  c a te g o ria s  
so c ia is  —  am ig o s e a d m ira d o re s  do  
in esq u ec ív e l m o r to , in s ti tu iç õ e s  v i­

m a ran en ses  com  o s seu s e s ta n d a r ­
tes , e tc ., e tc .

Manuel Alves de Oliveira
— E s te  n o sso  p rezad o  am ig o  e ilu s­
tre  D ire c to r  da R ev ista  G il V icen te , 
p u b lico u  um  in te re s s a n te  fo lh e to  
in se rin d o  a c o n fe rê n c ia  rea lizad a  n o  
sa lão  d e  F e s ta s  d o  A zilo  d e  S a n ta  
E s te fâ n ia , p o r  o ca s iã o  do  S a ra u  ali 
lev ad o  a e fe ito  p e lo  G ru p o  C én ico  
« M ocidade  A leg re»  p a ra  c o m e m o ra r  
a p assag em  d o  C e n te n á r io  G ilv icen- 
tin o , te n d o -n o s  o fe rec id o  um  exem  
p ia r , o  q u e  m u ito  ag rad ecem o s.

Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra —  A C o m issão  
C e n tra l A d m in is tra tiv a  d a  L . C . G. 
G. to rn a  p ú b lico  q u e  é in d isp en sáv el 
o  r ig o ro so  c u m p rim e n to  da le i e s ta ­
tu á r ia  p o r  p a r te  dos c o m b a te n te s , 
p a ra  q u e , p o r  in te rm é d io  d o s N ú ­
c leos d a  L iga  em  q u e  se e n c o n tre m  
filiados, p o ssam  u su fru ir  as reg a lia s  
q u e  lh e s  cab em  co m o  asso c iad o s.

** *
P a ra  e fe ito s  de  e n te rn a m e n to s  n o s  

v á rio s  ta lh õ e s  p riv a tiv o s  —  fu n e ra is  
p o r  co n ta  da L iga —  d ev em  as fa m í­
lias a p re s e n ta r , n o  a c to  da p a rtic i 
p ação  d o  fa le c im e n to , o  c a r tã o  de 
id e n tid a d e  e, p e lo  m en o s, a c o ta  do  
m ês a n te r io r  àq u ê le  em  q u e  êsse 
fa lec im en to  se d e r.

— F o i de  q u in h e n to s  e c in co  escu  
d o s — 5 o 5 # o o  —  o q u a n ti ta t iv o  dis- 
p en d id o  so b  a rú b r ic a  a a ss is tên c ia  
a ex -co m b a ten te s  e fam ília s  d ê s te s  
em  p re c á r ia s  c irc u n s tâ n c ia s .

G u im arã is , 4  d e  M arço  d e  1937.

Concurso Pecuário —  P ro
m o v id o  p ela  S o c ie d a d e  M ú tu a  Inde- 
m n izad o ra  B ov ina d e  S a n to  A n tó n io  
e c o o p e ra d o  pe la  D ire c ç ã o  G era l dos 
S e rv iço s  P e c u á rio s , e fe c tu a -se  n o  
p ró x im o  dia  14, n a  freg u esia  d e  M o­
re ira  d e  C ó n eg o s , um  C o n c u rso  P e ­
c u á r io 'a o  q u a l só  p o d em  c o n c o rre r  
a n im a is  se g u ra d o s  p o r  a q u e la  M útua.

S ã o  d is tr ib u íd o s  p ré m io s  ao s m e ­
lh o re s  e x p o s ito re s  de  vacas b a rro z ã s  
e tu r in a s  n o  v a lo r d e  4 0 0 ^ 0 0  (su b si­
d io  d o  M in is té rio  da  A g ric u ltu ra )  e 
de vacas tu r in a s  n o  v a lo r de  i3 o $ o o  
(su b síd io  da C â m a ra  M unicipal).

Aniversário dos Bombsi- 
ros  Voluntários —  N o p ró x im o  
d ia  19 p assa  m ais  um  a n iv e rsá rio  
sô b re  a fu n d a ç ã o  da H u m a n itá r ia  
C o rp o ra ç ã o  d o s B o m b eiro s  V o lu n ­
tá r io s , h a v en d o  p o r  isso , n a q u e le  
d ia , a c o s tu m a d a  m issa  e s ta tu tá r ia  e 
e s ta n d o  o q u a r te l  ex p o s to  ao  p ú b lico .

T r a n s c r l ç á o  — O  n o sso  p re ­
zad o  co leg a  « C o rre io  d o  M inho» , de 
B rag a , tra n sc re v e u  n o  seu  n ú m e ro  
d e  q u in ta -fe ira  ú ltim a  o a r tig o  da 
a u to r ia  do  n o sso  ilu s tre  c o la b o ra d o r  
sr. d r . E d u a rd o  d e  A lm eid a , p u b li­
c ad o  n o  n o sso  ú lt im o  n ú m e ro . O s 
n o sso s  a g ra d e c im e n to s .

Comando da Polfela — D o
no sso  p re z a d o  am ig o  sr. A n tó n io  
Jo sé  V ie ira , d ig n o  ch efe  d a  P. S. P ., 
d e s ta  c id a d e , re c e b e m o s , a c o m p a ­
n h ad a  p o r  um  o fic io , a q u a n tia  
de io # o o  p a ra  a b en eficên c ia  do  
«N otícias»  q u a n tia  essa q u e  é p a rte  
dum a im p o rtâ n c ia  o fe re c id a  no  Pôs- 
to  P o lic ia l p e lo  n o sso  b o m  am ig o  
sr. Jo sé  Ja c in to  Jú n io r.

C o m  a m esm a q u a n tia  c o n te m p la ­
m os o p o b re  tu b e rc u lo so  sr. M a­
n o e l M ach ad o , p a ra  q u e m  tem o s p e ­
d ido  n as n o ssas co lu n as .

Éditos do Governador do 
Badajozj Espanha —  E ’ pessoa 
in te re ssa d a  n e s te s  é d ito s  a sr.» P ie ­
d ad e  de Jesu s, q u e  re s id iu  em  G on- 
d a ri — L isb o a  —  e c o n s ta  re s id ir  nês- 
te  co n ce lh o , p e lo  q u e , p o r ê s te  m eio  
se avisa, p a ra  c o m p a re c e r  na S ecção  
P o lic ia l da C âm ara  M unic ipa l a fim* 
-de to m a r  c o n h e c im e n to  do  te o r  do  
re fe rid o  é d ito .

Dinheiro achado — Na S e c re ­
ta r ia  da C â m a ra  e n c o n tra -s e  d e p o ­
s itad a  u m a  q u a n tia  a ch ad a  n a q u e le  
ed ifíc io  e q u e  se rá  e n tre g u e  a q u em  
p ro v a r  p e r te n c e r  lhe .

Nova qualidade do azeito
—  P a r t ic ip a -n o s  a firm a F ra n c isc o  
Jo a q u im  d e  F re i ta s  &  G en ro , q u e  a 
S o c ie d a d e  d e  V in h o s  B o rg es & I r ­
m ão , L td ., p ro p r ie d a d e  d a  C asa B an ­
cá ria  B o rg es  &  Irm ã o , d e  q u e  é c o r  
re s p o n d e n te  n e s ta  c id a d e  h á  já  b a s ­
ta n te  a n o s , q u e r  faze r c o n h e c e r  ta m ­
bém  n es ta  c id a d e  e co n c e lh o  o seu  
fin íssim o  A ze ite , d e  q u a lid a d e  ine

g u aláv e l, q u e  v en d e  em  la ta s  de 
do is , c in co  e dez  litro s .

Q u em  d e se ja r  a d q u ir i- lo  p o d e  po is 
d ir ig ir-se  àq u e la  e s tim ad a  firm a  da 
n o ssa  p raça .

Boletim  E legan te
Dr. Francisco Soares

E n c o n tra -se  em  L isb o a , o n d e  foi 
to m a r  p a r te  n a s  p ro v as  p a ra  Ju ízes 
de D ire ito , o  in te g é rr im o  D elegado  
do  P ro c u ra d o r  da R ep u b lica , n e s ta  
C o m a rc a , sr. D r. F ra n c isc o  S o a re s .

Casamento
Na p a ro q u ia l d e  U rg ezes rea lizo u - 

-se , o n te m , o  c a sa m e n to  da sr.» 
D. F e lisb e la  L o p e s  T e ix e ira  com  o 
sr. Jo ã o  d a  C u n h a . D ese jam o s lhe  
m u ita s  fe lic id ad es.

Aniversários natalioios
Dr. Artur Couto — F êz  a n o s  no  

p assad o  dia 10 o no sso  p rezad o  a m i­
g o  e d is tin to  ad v o g ad o  sr. d r. A rtu r  
C o u to . O s n o sso s  p a ra b é n s .

Américo Ferreira — N o m esm o  dia 
p a sso u  o  a n iv e rsá rio  n a ta líc io  do  
n o sso  p re z a d o  am ig o  sr. A m érico  
A lves F e rre ira , a q u em  fe lic itam o s.

José de Sousa Roriz — No p ró x im o  
d ia  19 passa  o a n iv e rsá rio  n a ta líc io  
do  n o sso  bom  am ig o  e es tim ad o  
fu n c io n á rio  da  C âm ara  M unicipal, 
sr. Jo sé  de  S o u sa  R o riz , a  q u em  
ab raçam o s.

Alexandrino Pinto Graça —  F êz  
a n o s  n o  ú ltim o  d o m in g o  o nosso  
p rezad o  am ig o  sr. A lex an d rin o  P in ­
to  G raça . O s n o sso s  p a rab én s .

António Pimenta —  N a p ró x im a  
sex ta  fe ira , d ia  19, faz an o s  o n osso  
p re z a d o  am ig o  e c o n c e itu a d o  in d u s ­
tr ia l , sr. A n tó n io  P im e n ta , a q u em  
a p re s e n ta m o s  as n o ssas  fe lic itaçõ es .

Alberto Meira Braga —  F az  an o s 
n o  p ró x im o  sáb ad o , a ia  20, o  nosso  
b o m  am ig o  e d is tin to  p u b lic is ta , sr. 
A lb e rto  V ie ira  B rag a , a q u e m , ig u a l­
m e n te , fe lic itam o s.

Partidas e chegadas
R eg resso u  d e  L e iria  o  n o sso  a m i­

g o  sr. A rn a ld o  A lp o im  d e  M enezes.
— E s te v e  em  G u im arã is  o  i lu s tre  

o ra d o r  sac ro , rev . F ra n c isc o  de  M e­
lo , d ig n o  a b a d e  de  S. P e d ro  d a  R ai- 
m o n d a .

—  D eu -n o s o  p ra z e r  da  su a  v is ita  
o  n o sso  am ig o  sr. A rn a ld o  A lves 
d e  F re ita s , fiscal d o s  d e p ó s ito s  da 
B a rca ren a .

—  E ste v e  e n tr e  n ó s , d e  v is ita  a 
seu  p rim o  sr . M ário  M enezes, o  
sr. G u ilh e rm e  de  M enezes, d e  P ic o  
d e  R eg alad o s.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Líria Pinto de Sousa e Castro

Na vila de V izela e em  av an çad a  
id ad e , lin o u -se  a sr.» D. L ív ia  P in to  
d e  S o u sa  e  C a s tro , tia  d os nosso s 
b o n s am igos s r s . : d r. A lfred o  P in to , 
ilu s tre  c lín ico  e D ire c to r  do  E s ta b e ­
le c im e n to  T e rm a l de  V izela e A l­
b e r to  P in to , e s tim a d o  e m p re sá rio  do 
T e a tro -C in e  da m esm a vila, aos 
q u a is , bem  co m o  à fam ília  d o rid a , 
a p re se n ta m o s  as no ssas c o n d o lê n ­
cias-

Comprimentos
E n d e re ç a m o -lo s  ao  n o sso  bom  

am ig o  sr. Jo ã o  da S ilva M artin h o , 
p e lo  fa lec im en to  de um  seu  filh inho , 
o c o rr id o  na sem an a  finda.

— F a lece u  a n te -o n te m  a sr.» Jo an a  
M aria  P e re ira , m ãi da sr.» M aria Al- 
b e r t in a  de  O liv e ira  e  d o s  srs. Da- 
m ião  Jo sé  d e  O liv e ira  e F ra n c isc o  
A n tó n io  d e  O liv e ira  e so g ra  d o s srs. 
F ra n c isc o  F e lix  G u im arã is  e  A n tó ­
n io  P in to . O  fu n e ra l rea lizo u -se  o n ­
tem  n a  cap e la  d a  V. O . T .  d e  S. 
F ra n c isc o  e  foi b a s ta n te  c o n c o rr id o .

•—T a m b é m  fa leceu , v itim ad o  pela  
te r r ív e l tu b e rc u lo se , o  sr. M anuel 
M ach ad o , a n t i g o  c o m b a te n te  da 
G ra n d e  G u e rra . O  seu  fu n e ra l r e a ­
lizou-se o n te m  à ta rd e , d o  H o sp ita l 
d a  M ise ricó rd ia  p a ra  o  c e m ité r io  
M unic ipa l, te n d o -se  e n c o rp o ra d o  no

p ré s tito  a d irecção  d a  S u b -A g ên c ia  
da  L ig a  d o s C o m b a te n te s  da G ran d e  
G u e rra  e g ra n d e  n ú m e ro  d e  seus 
asso c iad o s.

P êsam es  às fam ílias.

João de Oliveira Marfins
Na sua re s id ê n c ia  à  ru a  d e  S a n to  

A n tó n io  finou-se , o n te m , a p ó s  d o lo ­
ro so s  e  p ro lo n g a d o s  so frim e n to s  e 
c o n ta n d o  73 a n o s  d e  id a d e  o  an tig o  
e c o n c e itu a d o  n e g o c ia n te  local sn r . 
Jo ã o  d ’O H veira M artin s , e x tre m o so  
pai das ex .m*» Sr.»» D. L a u ra  e D. 
A lice d e  B a rro s  M artin s  e  d o s  n o s­
sos am ig o s  srs. Á lvaro , A n tó n io , A u ­
ré lio  e  A rm a n d o  d ’0 1 iv e ira  M artin s  
e so g ro  do  ta m b ém  n o sso  am ig o  sr. 
In ác io  d ’0 1 iv e ira  B astos.

A  sua  m o r te  e m b o ra  de  h á  m u ito , 
in fe lizm en te  e sp e ra d a , c au so u  c o n s ­
te rn a ç ã o . O  seu  fu n e ra l re a liza -se  
à m a n h ã  n a  ig re ja  da  M isericó rd ia .

A  to d a  a fam ília  en lu ta d a  a p re se n ­
ta m o s  c o n d o lên c ia s .

Tribunal Judicial.
Julgamentos

Condenação a 28 anos de prisão 
maior celular — Em  tr ib u n a l colectivo 
foi ju lg ad o  B ernard ino  T e ix e ira  F e lix  
que, como j á  noticiam os assassinou, 
b arb aram en te , com nm  pico de ferro , 
num  m oinho do lu g a r de B rito , dêste  
concelho, 0 padeiro  B ernard ino  Alves, 
qne a li hav ia  recolhido, dando lhe  dor­
m ida. 0  m onstruoso  crim e foi p ra t i­
cado n a  m anhã do d ia  2  de Jn n h o  do 
ano findo, e 0 seu  móbil foi 0 roubo 
de nm a b ic ic le ta  e de nm  fato  da  víti­
m a, como 0 “N otícias de G uim arãis,, 
noticion.

0  tr ib u n a l foi constitu ído  pelos jn í-  
zes de G uim arãis, San to  T irso  e F e l- 
g u e iras , D r. A rtu r C onto, como D ele­
gado  do M. P . e d r, F rancisco  R odri­
g ues, defensor oficioso.

Após o in te rro g a tó rio  das te s tem u ­
nhas p ronunciaram -se os debates, que 
foram  b reves e em seguida os ju íze s  
reco lheram  p a ra  de liberar. Ao p rin c í­
pio d a  no ite  foi lid a  a  sen ten ça  que 
condenou 0 réu  em 28 anos de prisão  
m aior ce lu lar seguidos de 12 de deg rê- 
do com p risão  nos term os d a  nova re ­
form a prisional, e em d iversas in* 
dem nizações.

—  Em  T rib u n a l C olectivo, foi n a  5.‘ 
fe ira  ju lg ad o , A ntónio da  S ilva, 0 
“ C ham usca,, so lte iro , de 26 anos de 
idade, g arfe iro , do ln g a r  das “ D uas 
V endas d a  freg u esia  de B a laza r, 
acusado de vários fu rtos e vadiagem .

F o i condenado n a  p en a  de 1 ano de 
prisão  correccional e v á rias  m ultas . 
C um prida e s ta  p en a  se rá  posto  à  d is­
posição do G ovêrno.

—  Em  T rib u n a l Colectivo princip iou  
n a  5.» fe ira , 0 ju lg am en to  d e : P au lo  
P e re ira , casado, lav rad o r, do la g a r  de 
B re tê lo , S. M artinho do C o n d e ; D o­
m ingos A lves, so lte iro , tece lão , do lu ­
g a r  da  P ed re ira , G andarela , e Joaqu im  
de O liveira, so lteiro , lav rad o r, do l a ­
g a r  d a  Q a in tã , G andarela , acusados 
do crim e de ofensas corporais n a  p es­
soa de A ugusto  R ibeiro , so lte iro , s e r­
v içal, m orador no lu g a r do Paço, f r e ­
gu esia  de N espereira , das quais lhe 
resu lto u  a  m orte.

F oram  advogados dos réus, respec- 
tivam en te , os srs. D rs. F rancisco  P in to  
R odrigues, C arlos B raudão T e les  de 
A breu e C arlos F ilipe  P e re ira  B ace ­
la r, ê s te  de Fam alicão .

R ep resen tav a  0 M inistério Público 0 
sr. dr. João  R ocha dos Santos.

0  Ju lg am en to  p rossegu ia  n a  6.» 
feira , achando-se 0 tr ib u n a l constitu ído  
da m esm a form a. Ouvidas tôdas as 
tes tem u n h as pronunciaram -se os deba­
tes  falando em prim eiro lu g a r 0 sr. dr. 
R ocha dos Sautos e segu idam ente  os 
defensores.

0  sr. dr. F rancisco  R odrigues fêz 
um a b rilh an te  defeza do seu consti­
tu in te , p rendendo por largo  espaço de 
tem po a  a tenção  do tr ib u n a l. Após 0 
seu  discurso usaram  da p a lav ra  os srs. 
drs. T e les  de A breu e P e re ira  B acelar. 
Os ju iz e s  recolheram  à  sn a  sa la  p a ra  
d e lib e ra r e cêrca  das 2  h o ras foi lida  
a  sen ten ça  que absolveu os reas .

Processo julgado em 5 de Março

1.* Secção — T eodoro  de F re ita s , 
ch an fea r, de E s ta rre ja . A utor, Albino 
da C osta M adureira, de V izela . Absol­
vido.

Exumações 
D O  P A S S A D O
(Quadres sisóptiets da História Vlauranense)

Miguelistas e Liberais
(Continuação)

T udo  is to  foi causado por haverem  
requerim en tos p a ra  a  arrem atação  dos 
açongues por p a rte  dos m archan tes e 
dos co n tra tadores. A queles forneciam  
a  carne , por menos, a  bem do público 
e  ê s tes  pediam  a  observância dos con­
tra to s  que a in d a  não estavam  red u z i­
dos a  e sc ritu ra  pública, na form a da 
O rdenança e todos êles apoiados por 
m u ita s  a ss iu a tu ras .

A C âm ara conhecia bem 0 chefe da 
re v o lta  que e ra  tido p ela  opinião 
pública  como um revoltoso e in su lta - 
dor das pessoas de bem e das a u to r i­
dades locais.

A C âm ara receando a  desordem  e 
que e s ta  podia au m en ta r e que a  fôrça 
ta lv e z  não fôsse sufic ien te  p a ra  a  r e ­
p rim ir, conveio que os ex a ltad o s se 
re tira ssem , resolvendo cham ar 0 povo 
p o r nm  p reg ão  p a ra  v e r se  concorria  
gente melhor e maia sã, ainda não to­

cada de fu ro r. A C âm ara eucon trava- 
-se re iin ida  desde as 9 h o ras da  m a­
n h ã  e, vendo que, de fora, a  estavam  
insu ltando , m andou  d a r bando p a ra  a  
p lu ra lid ad e  d e  vo tos p a ra  se deliberar, 
0 que fô ra  m ais convenien te  a  bem  do 
povo que d ic id ia  a  favor das a rrem a­
tações.

E ’ m uito  n a tu ra l que ê s te  e ou tros 
factos locais sôbre  0 assu n to  que v a ­
mos n a rra r  e ste jam  re la tad o s  nas ac ta s  
cam ará rias  dnm a form a d ife ren te . Mas 
nós vam os referindo-os conform e os 
conseguim os sab e r pelos diversíssim os 
docnm entoe encon trados n a  In te n d ê n ­
cia G era l d a  P o líc ia  do re ino , no a r ­
quivo d a  T o rre  do Tom bo.

P o r isso, assim  vam os tra n sc re v e r 
um a curiosa p roclam ação d irig id a  ao 
povo v im aranense, em 1824 pelo Cor­
regedor d a  com arca Jo rg e  C aetano 
P in to  M artins B arroso . E i - l a :

Honrados e Ilustres Vim a­
ranenses 1

Se, em Junho de 1823, naquela feliz 
época em que fòmos libertos da cruel 
opressão dos tiranos, apareci entre vós 
para vos congratular e expremir, nos 
maiores transportes de alegria, os 
puros e leais sentimentos da minha 
alma para voc excitar à cega obediin-

cia das Leis e Autoridades cotpíiíui- 
das e para vos agra^cer, emfim 0 
bem que vos portasteis em tão ventu­
rosa como arriscada ocasião.

Não menos me cumpre aparecer en­
tre vós para 0 mesmo fim, hoje que a 
Providência Divina se dignou firmar, 
por uma vez, a grande obra começada 
naquele ditoso tempo e tornar inaba­
lável o nosso decidido amor e fideli­
dade ao nosso incomparável e Augusto 
Monarca 0 Senhor Rei D. João sexto, 
d  Religião Católica Romana que pro- 
feçamos, á Rainha Fidelíssima e a 
toda a dinastia da Casa de Bragança, 
descobrindo-nos a mais perfeita trai­
ção que atentava contra tão preciosas 
vidas.

Tudo remediou porém a vigilância 
desse Anjo Tutelar dos Portugueses, 
do ínclito Infante 0 Senhor D. M i­
guel.

Pertnanecei portanto tranquilos e 
socegados; 0 vosso corregedor, que 
tem a honra de falar vos, já. fo i por 
vós obedecido quando no dia sempre 
memorável da nossa feliz Restauração, 
vos convidou á união, ao socego e a 
uma firme confiança nas Autoridades 
pelo que vos deve gratidão eterna.

E  não são das que estão agora me­
nos precisiis em vós estas virtudes pa­
ra consolidar a obra já começada # 
•

deixar que se veja em toda a sua cla­
reza, sem confusões do ódio, quaisquer 
machinações que possam ainda em­
preender para obstar-lhe.

Obedecei, pois, ás Leis e gozai dito­
sos a Paz que 0 brio sempre propicio 
vos procura e do que nos presentes 
acontecimentos tendes irrefragáveis tes­
temunhos ; evitai os tumultos e desor­
dens e não deis ocasião a que 0 vosso 
corregedor se veja na dura e custosa 
necessidade de executar a Lei contra 
aquele que inconsiderado a infringir.

Confiado tudo daquele a quem está 
incumbido 0 nosso socego que eu não 
deixarei de vigiar um só instante pela 
vossa segurança como me hé encarre­
gado

Viva El-Rei 0 S enhor D. João sex to ; 
V iva a  Religião C ató lica  Rom ana Vi­
va  a  R ainha F idelíssim a 1 Viva 0 in­
fante S en h o r 0 . Miguel (ê s te  viva es­
ta v a  escrito  com le tra  d iferen te , p a re ­
cendo que fôra a li in tercalado) e toda 
a  Real Fam ília. Viva 0 brioso Exer­
cito Portuguez, Viva a  N ação.

Guimarães 8 de Maio de 1824. 0 
corregedor da comarca José Caetano 
Pinto Martins Barroso, (Maço 104, 
f.e* 106 da In ten d ên c ia  da P o líc ia  do 
R eino).

H ouve te a tro  com rep resen tações
gratuitas, pela classe dos estudantes,

can tou-se  0 hino rea l, recitaram -se  
poesias a lusivas e a ssistiram  ao espec- 
tâculo  tôdas as au to ridades civis e 
m ilitares, a  N obreza e m uito pov \

0  visconde de A senha, uns tem pos 
an tes  de e n tra r , em G uim arãis, em 
tom  revoltoso e a titu d e  m ilita r, d iri­
g iu-se à  d ita  cidade em viagem  de v i­
s ita  ou, como diríam os hoje, de propa- 
gau d a , com 0 fim de, certam en te , 
p red ispôr os adep tos a  favor d a  sua  
causa.

Passem os a  le r  0 que nos diz, pouco 
m ais ou m enos, um  docum ento da 
T o rre  do Tom bo.

** ♦
0  visconde de A zenha veio do Pôrto, 

dirig indo-se a  G uim arãis, pe la  e s trad a  
de S an to  T irso , en tran d o  n a  v ila  p ela  
e s tra d a  nova, depois das 7 horas da 
noite  do d ia 21 com a fam ília em car- 
roagens e êle em caleça pela  ru a  dos 
M oliares. V inha acom panhado de m ui­
ta s  pessoas da v ila  e de g rau d e  d is­
tância , pessoas d a  N obreza e de o u tras 
de m enos rep resen tação . Q uando se 
aprox im ava da C ruz de P e d ra  derarn- 
-se alguns m orteiros e alguns fogue­
tes  fôram  lançados ju n to  de um  arco 
que ali íUeram construir um escrivão,

nm  chapeleiro  e ou tros vizinhos. No 
tran sito  ilum inavam -se a lgum as casas 
não sei se em obséquio do visconde e 
farpilia, se  por se an tec iparem  com a 
ilum inação ordenada p ela  C âm ara da 
m esm a v ila  em consequência do Aviso 
de P artic ip ação  que Sua M agestade 
Im peria l e R ea l foi servido m andar-lhe 
fazer pe la  P az  e aliança com 0 Br&zil 
que no dia 20 an teced en te  lhe foi co­
m unicada, em v irtu d e  do qne a  vila se 
ilum inou, por ordem  do Senado, em 
trê s  no ites.

D irig iu-se  0 visconde pe la  d ita  rn a  
a  casa  d a  sen  sôgro Inácio  L e ite  P e ­
re ira  ; n a  sn a  passagem  rep icaram  as 
fre iras  dom inicas os sinos, ilum inaram  
as suas g rad es e  não me consta  que 
houvessem  m ais rep iques na  v ila.

C orreu  m uito povo ã  p raça  do T ou- 
ra l  e ru a s  próxim as a  v e r p assa r a  
com itiva e algum as pessoas de e n tre  0 
povo e rap azes deram  vivas a  S. Ma­
g estad e  e ao dito  visconde. C onsta-m e, 
porém , que o u tras  em vozes pouco 
percebíveis d en tre  os que m ais r e t i r a ­
dos concorreram  d iz iam : fora tolos, 
fora bêbados • • •

(Continua)

P.* Albarto Gonçahtat.
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Vida Católica
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Procissão de Passos
; Se o tem po o pe rm itir  realiza-se  

‘ oje, com a  im ponência dos anos an te- 
iores, a  M agestosa Procissão  de P as- 
os que, a e s ta  cidade costnm a a tra ir  

.nnitas cen tenas de pessoas. A Mêsa 
da Irm andade não se tem  poupado a 
esforços p a ra  im prim ir ao grandioso 
cortejo religioso o m aior brilho.

À Procissão sa irá , ás 16 horas, p e r­
correndo o itinerário  do costum e. N ela 
tom arão p a rte  as Irm andades dos 
Santos Passos e M isericórdia, clero e 
g rande núm ero de figurado, sendo con­
duzidos em seus ricos andores as V e ­
nerandas Im agens do Senhor dos P a s­
sos e Senhora da Soledade.

O ntem  à  noite , as Im agens estiv e ­
ram , como de costum e, expostas à 
veneração dos fieis que desde as 20 
horas encheram  por com pleto o te m ­
plo que estav a  ricam ente  decorado e 
profusam ente ilum inado. No côro fez- 
•se ouvir um excelen te  conjunto m usi­
cal.

Mater Dolorosa

Como já  tem os noticiado, rea liza-se  
na próxim a sex ta-fe ira , dia 19, no 
amplo tem plo da V. O. T . de S. F ra n ­
cisco, a  im ponen te  solenidade das Dô- 
res, em honra  da M áter Dolorosa, h a ­
vendo ás 11 horas m issa solene, e, ás 
20 horas, serm ão pelo ta len toso  o ra­
dor Sacro rev . A bade de E sta rre ja , 
T e-D eum  e bênção do SS.m0.

N a Solenidade da ta rd e , se rá  ex e­
cutado o seg u in te  p rogram a pelo Or­
feão de Guimarãis, com acom panha­
m ento a  o rq u es tra  com posta p o r v á ­
rios elem entos desta  cidade e do P o rto  
e sob a reg ên cia  do M aestro F ilin to  
N in a :

Sinfonia p a ra  g rande  o rq u e s tra ;
Avé Verum a  4  vozes de M o z a r t;
Avê Maria a 4  vozes de V itó r ia ;
Stabat Mater a  2 vozes de P ie tro  

M a g r i;
Tantum Ergo a  8 vozes de Z an ine te .
Final p a ra  g ran d e  O rquestra .

Oficinas de S. José

N a capela  d e s ta  C asa de C aridade, 
te rá  lu g a r no d ia  19 do corren te , a 
fes ta  do seu  Glorioso P atro n o , com o 
segu in te  p ro g ra m a : —  ás 7,80 M issa 
rezad a  com Comunhão dos educandos 
pelas in tenções dos seus P ro te c to re s ; 
às 10,80 M issa can tad a  pelo Neo-Sa- 
cerdo te , P .e F rancisco  F e rre ira  da 
M ota, an tigo  in te rnado  das O fic inas; 
ás 15,30 Serm ão pelo mesmo P re sb í­
te ro  e Bênção do SS.m# Sacram ento.

A ’s 17 horas, o edifício e s ta rá  p a ­
te n te  ao público, sendo necessário  a 
ap resen tação  do b ilh e te  dum sorteio 
que n a  m esm a ocasião se rá  realizado 
em benefício dos in te rnados das ofici­
nas, b ilhetes êstes cujo preço é de 1$00.

(289)

Comunhão Pascal

No tem plo das Dom inicas, realizou 
-se  no Domingo, com g rande  solenida­
de, a Comunhão P asca l colectiva, da 
mocidade m asculina C atólica de G ui­
m arãis, acto  que foi e x trao rd in á ria ­
m ente concorrida.

Semana Santa

Em  vários tem plos da cidade, reali-

zar-se-hão desde 0 d ia 21 ao dia 28 
do corren te , as to can tes  cerim ónias da 
Sem ana S an ta . No Tem plo de S. Dâ- 
maso e por in ic ia tiva  dos P ad res Re- 
d en to ris ta s  essas so lenidades devem 
a tin g ir in v u lg ar im ponência.

Conferências só para homens — Nos 
dias 20, 21 , 22 e 23 às 8 horas da noi­
te no tem plo de S. Dâm aso, como p re­
paração à  Comunhão g e ra l n a  5.* fe ira  
S an ta  às 8 da m auhã. A 4.* fe ira  San­

ta  fica p a ra  as confissões. Os P.** R e 
d en to ris ta s  invitam  a  todos os hom eus 
de G uim arãis.

Dia 21 — Domingo de liamos — P e ­
las dez horas e tneia B ênção solene e 
P rocissão  dos Ram os.

A seg u ir m issa rezada.
Dia 25 — Quinta feira Santa — A’s 

9 horas da m anhã, Missa solene e P ro ­
cissão ao M onum ento.

A’s dez horas da noite, solene H ora 
de Adoração.

Dia 26 — Sexta feira Santa — P e las  
8 horas, P aixão , A doração da Cruz e 
Missa de presantificados.

De ta rd e , Procissão do Santo  Eu- 
tê rro .

Dia 27 — Sábado Santo — A’s 7 e 
m eia horas Bênção do Cirio P asca l — 
Profecias — M issa de G lória n a  qual 
d is tribu ir-se-á  a  S ag rad a  Comunhão.

Dia 28 — Domingo de Ressurreição 
—  P elas dez horas da m anhã — P ro ­
cissão da R essurreição. Ao recolher 
da  Procissão, Missa rezada.

VENOE-SE
U m a caixa de  castan h o  qu e  levará 

m ais de  2 carro s d e  cereal.
' E sta redacção  in fo rm a. (292)

Grande Liquidação
- - - - =  D E  = - - - -

Rua de Paio Galvão Praça do Mercado, Casa 3 GUI MARAI S

A b r e  a m a n h ã  a o  P ú b l i c o ,  ê s t e  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o ,  
a p r e s e n t a n d o  u m  s a ld o  d e  M I L H A R E S  d e  p a r e s  
d e  c a l ç a d o ,  f a b r i c o  m a n u a l ,  p a r a  h o m e m ,  s e n h o r a  e  
c r i a n ç a ,  p o r  c o n t a  d e  u m a  f á b r i c a  d o  P ô r t o ,  e  q u e

s e r á  v e n d i d o  p ó r  p r e ç o s  m u i t o  b a r a t o s .
(291) A JT o

Aproveitem a o ca s iã o !
*

A.
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CAMPEONATO OA 2:’ LIBA
Os locais fora da final. . .  

VITÓRIA, 6 LEÇA, O

Com o desafio de dom ingo passado, 
o “ V itória„  d ispn ton  o últim o encontro  
d a  zona A. 2.° g rn p o  da  2 .“ L iga , da 
época co rren te . C onseguiu  n e s ta  com 
p etição  nm segundo lu g ar, com 8 pon­
to s e 21 bolas a  favor e 11 con tra , em 
6 desafios jo g a d o s ; ganhando  4 e per­
dendo 2 .

O prim eiro  classificado, o B oavista, 
perdeu  1 jôgo , em patou 1 e ganhou 4 ; 
conspgniu 22 bolas a favor e 12 con­
t r a  ; to ta lisan d o  9 pontos.

P e rd eu  o V itó ria  um a ocasião es­
p lênd ida, p a ra  se im pôr no coucêrto 
nacional de fu te b o l; perdeu  a com pe­
tição  um bom grnpo, digno de figurar 
nos ú ltim os jogos de ap uram en to  final.

N ão atribu ím os à sorte, porque nela  
não acred itam os, os d esaires que o 
g rnpo  local sofreu. E ’ costum e lançar 
sôbre  essa ig n o ta  m adam a a causa 
dum insucesso —  e algum as vezes nes­
se êrro  tem os caído ! — ou a té , mesmo 
reconhecer-lhe  a influência em certos 
resu ltad o s  sa tisfa tó rios. Q uer d iz e r : 
um  g rupo  de futebol g an h a  um d e sa ­
fio, e s tav a  com so rte  ; perde um jôgo , 
a so rte  não o favorecia e assim  su ces­
s iv am en te . • •

E ssa  ilu s tre  cavalhe ira  é senhora  
que m ete  bedelho em tudo  e em tudo 
fica bem. Q uer perdendo, quer g a  
nhando, as h o nrarias e benesses p e r­
tencem -lhe in teg ra lm en te . O valor e 
a  c a te g o ria  dum “ tearn,, por m ais e le­
vada  que seja, a  sorte, tem  a rtim an h as 
engenhosas p a ra  saber engrim par-se 
ao lu g a r m ais elevado e nele se to rn a r 
n o tad a  a ponto  dos elogios a d e s ta c a ­
rem  m elhor. T ão  espa lhada  é a sua  
influência e tão  senhora  se m ostra  do 
seu  poder, que consegue insuflar-se 
em todos os en tend im en tos e obscu re­
cer os m elhores raciocínios. E ’ certo  
que, dificuldades nos surgem  sem pre 
quando ao n^sso esp írito  a acção dêste  
fenóm eno ap arece, e de ta l form a, se 
por um lado nos rep u g n a  ac red ita r no 
seu poderio, dou tro  modo a su a  p re ­
p onderância  m iste rio sa  nos deixa p e r­
plexo. E m bora G uilaum e de G reef, 
nos d iga  que “nenhum  fenóm eno a p a ­
rece  por acaso,,, os ho rizon tes da nos­
sa  in te lig ên c ia  continuam  brum osos 
q u an to  à su a  to ta l com preensão. Sa­
bem os por convicção que a  ad o p ta r 
p len am en te  o seu poder e por êle nos 
deixarm os g u ia r , se ria  o mesmo que 
u n ta r  os bordos do um bigo com m an­
te ig a  c d e rre tê  la  a  um bom sol de ve­
rão , esperando  iu fiu itam ente  a tó  a 
sorte se reso lver ind icar nos um a vida 
m elhor, ou a té  a p ró p ria  felicidade. 
Não alcançam os mesmo as razões po r­
que existem , pessoas felizes no am ôr 
e no jôgo  e o u tras  que todo o d inheiro 
lançado sôbre o ta p ê te  verde dum a 
m esa de jogo , é dinheiro  que v ia ja  
sem b ilh e te  de ida  e vo lta  e nas m u ­

lheres é tampo de m eia no ite . D eve 
haver causas que originem  essas dife­
renças, meios a té  que as expliquem , 
m as desconhecêm o-los se existem . Con­
tudo  con tinua  a  rep u g n ar-n o s ac red i­
ta r  em m ilagres e a êles nos acolher- 

. mos, como explicação de ce rto s  por- 
| m enores de ta b ir in tic a  percepção. 
j N ão foi p o rtan to  a sorte o e lem ento  
ponderável que im pediu o V itó ria  se r 
o vencedor do 2.° g rn p o  da zona A, e 
co n tin u ar n a  d isp u ta  d a  com petição 
nacional da 2." L iga; foi sim plesm ente 
os seus defeitos, as razões m áxim as 
d a  su a  queda. Se a  linha-avançada  do 
“ team „ , essencia lm en te  o tr io  cen tra l, 
possuísse na  m esm a relação com o seu 
delineam ento  do jô g o  a  meio campo, 
um poder ig u a l no rem ate , o grupo  
local não te r ia  hoje o d issabor de se 
ver a fastado  do cam peonato  ligu ista , 
onde o seu bom e v istoso  “ association„ 
te r ia  cabim ento  honroso. “Não h á  be­
la  sem  senão,, diz o vulgo e o ditado 
tem  boa adap tação  ao grupo  v im ara- 
neuse. Os dois jogos que perdeu  fo ­
ram  som ente devidos a essa fa lha  ca ­
p ita l : a deficiência de rem ate . A tenuar 
êste  defeito  técnico  com objecções 
a b s tra c ta s  quando dependem  sim ples­
m ente  dura aperfeiçoam ento  metódico 
conseguido a trav ez  dura tre in o  p e rs is ­
te n te , onde as m ais re n iten te s  e p re 
gu içosas inap tidões se am oldam , modi­
ficam e educam , era cujos campos do 
D esporto os exem plos d êstes casos são 
tão  vu lgares, e p re ten d e r ap e la r p a ra  
o acaso, como se ê ste  su b stan tiv o  fôs- 
se m elhor m estre  que A lberto  A u g u s­
to, e o vencedor dos desafios ganhos 
pelo V itória .

Não concordam os p o rv en tu ra  que 
se ja  a sorte, a razão  a d im inuir o valor 
do vencedor ou a confortar o desgosto 
do vencido. Quem dom ingo assistiu  
ao jôgo  V itó ria -L eça  não se rá  capaz 
de d izer que foi a sorte a  boa com pa­
n h eira  dos locais e a sua  ausência  a 
causa  da d e rro ta  dos v is itan te s . V itó ­
ria  ganhou  porque jogou  m ais, foi me­
lhor “ team „ e possue m ais ca tegoria . 
Os 6 a 0 foi a  consequência dessa s u ­
perio ridade. Os lecenses n ad a  m ais 
fizeram  que defender se e poucas oca­
siões tiveram , de consegu ir a lgum a 
bola, e nessas ra ra s  o portun idades o 
rem ate  foi sem pre m al dirig ido .

O grupo  local desde o princípio se ­
gu iu  um a to ad a  c e rta  que a tu ro u  a té  
final. Z eferino  com balido a in d a  do 
jô g o  B oav ista -V itó ria , a g u e n to u - s e  
bem e a equipe sen tiu  um  efeito  sa lu ­
ta r  na  construção  das jo g ad as e no 
ritm o ac tuado . A defesa m uito  boa, 
os halfs idem  e n a  fren te , os extrem os 
B ravo e L au re ta , b rilh aram . E  te  ú l­
timo foi dum a com bativ idade a toda  a 
p rova. M iranda fraco , desanim ando 
de esfQrçar-se quando os com panheiros 
o não entendiam  ou não p ro cu ra ra  en­
ten d e  los, pouco com bativo e em mo­
m entos indolen te . O avançado centro  
fez a lgum as coisas, mas pouco volun­
tarioso  n a  fren te  das redes. V irgílio  
compôs o trio .

Dos v is i ta n te s ; os ex trem os av an ­
çados no taram -se , mas a equipe re s ­
ta n te  é em conjunto fraca. M uito cor- 
rectos, to rn aram -se  sim páticos à  pouca j 
ass is tên c ia  que presenceou  o desafio. 
O 6.® goal foi consen tido  e facilitado 
ao adversário  de form a a p arecer ofe­
recido. U m a equipe deve lu ta r  se m ­
pre  com vontade, mesmo que reconhe-

A O  P U B L I C O
Q ueixaram -se-m e as classes trab a lh ad o ra s , rep re se n ta d a s  p o r  D elegados 

d o s respectivos S in d ica to s , q u e  ú ltim am en te  o  p ão  d e  m ilho  tin h a  au m en ta ­
d o  de  p reço , $10 em qu ilo , sem  qu e  p a ra  tal houvesse  m otivo  ju stificado . 
P ro ced en d o  a um  ligeiro  in q u é r ito  verifiquei qu e  o cen te io , cereal qu e  en tra  

; em p eq u e n a  q u a n tid a d e  n o  fab rico  da b ro a  d e  m ilho , tin h a  na v erd ad e  a u ­
m en tad o  de  p reço , m as n ão  ta n to  que ju s tifiq u e  o  d ito  au m en to . O  p reço  
d o  m ilho  tem -se m an tid o  o m esm o n os trê s  ú ltim os m ercad o s. P o r êsse 
m esm o in q u é r ito  verifiquei igualm en te  q u e  o p reço  dessa  q u a lid ad e  de  pão  
não  era  u n ifo rm e  e p a ra  iluc idação  e defesa d o  co n su m id o r in d ica -se  a se­
g u ir  q u a is  as p a d a ria s  q u e  conservam  o p ão  ao  p reço  an tig o  e q u a is  as q u e  
au m en ta ram  q u e  felizm ente con stitu em  um  n ú m ero  de  in sa tisfe ito s  rela tiva­
m ente  p eq u en o .

P a d a r ia s  que  c o n se rv a m  o a n tig o  p r e ç o :

M ais se d ec la ra  q u e  o p reço  p o r  ju n to  é  d e  $90 em  tô d a s  as p ad arias . 

G u im arã is , Secção P olicial d a  C âm ara , aos 11 d e  M arço d e  1937.

O Administrador do Concelho,

Artur da Silva Lameiras.
Tenente

çá no “ team „ con trário , um valor 
m aior que o seu e te n h a  j á  perdido as 
esperanças no resu ltad o . O D esporto  
euuobrece-se com essa  o rien tação .

Passos Sim as, de V iana, não tev e  
dificuldades na  a rb itra g em  pela  correc 
ção dos g rupos. T ev e  algum as fa lhas 
p assageiras que não a lte ro u  o decorrer 
do jôgo .

Almeida Ferreira.

Sociedade Columbóíila Vimaranense
No próxim o dom ingo, 21. de Março, 

rea liza -se  o tre in o  de V iana do Cas­
telo , devendo os pombos serem  e n tr e ­
gues na séde, no sábado, das 21 ás 22 
horas.

— Hoje, realiza-se  o tre ino  de N ine.

No T o u ra l- -  A luga-se

U m a sala n u m  p rim e iro  a n d a r , 
p ró p r ia  p a ra  e sc r itó r io  C o m e rc ia l, 
A d v o g ad o  o u  C o n su ltó r io  M édico . 

In fo rm a ç õ e s  n es ta  re d acção . (2 87

T ô p n o  TS/l e c â n i c o

P rec isa-se  d e  um  com  o co m p ri­
m en to  de 2 a 3 m etro s. In form a-se  na 
R edacção dêste  jo rnal. (277)

Passa-se um a m ercearia  bem  cen ­
tra l, com  boa clientela e em boas 
condições.

N esta  redacção  se in fo rm a. (283>

U S A I

P E O  D T J T O S L. T. P1VER
PRODUTOS

P A R I S
MUNDIALMENTE CONHECIDOS

PA D A R IA S L U G A R Preço a retalho

A delina D ias P ere ira Santo  A n d ré  — U rgezes $90
A n tó n io  de F re itas C osta Rua D . João  l .° $90
A n tó n io  José  V ieira Rua d a  L iberdade $90
A n tó n io  M artin s  da Silva Rua d e  S. T orca to $90
A n tó n io  R ibeiro Rua P a io  G alvão $90
B ern a rd in o  Jo rd ão , F ilhos & C .a A venida C â n d id o  Reis $90
B ern ard o  F ran cisco  da Silva Rua F ran cisco  A gra $90
E d u a rd o  G u im arã is , F ilhos, L .a Rua D. João  l .° $90
Em ília M aria de  O liveira Rua T rin d a d e  C oelho $90
F ran c isco  D ias M artin s Rua d a  L ib erd ad e $90
Jo ão  F ern an d es R ua de  A rcela $90
Joaq u im  de Sousa N eves (V iúva) Rua A velino G erm an o $90
José da  C osta  C a rn e iro Rua P aio  G alvão $90
Leite & G u im arã is Rua 31 de Jan e iro $90
M anuel d a  Silva R ua D . João  l . ° $90

P a d a r ia s  q u e  a u m e n ta ra m  a o  p re ç o  :

PA D A R IA S L U G A R Preço a retalho

Jo ão  M endes F e rn an d es R ua 5 de  O u tu b ro 1$00
João  M endes R ua d e  S. D âm aso 1$00
José F e rn an d es L arg o  28 d e  M aio $95
Jo sé  S. B oaven tu ra  M. G u im arã is R ua E lias G arc ia 1$C0
L u ís  T eixeira  d e  C arvalho Rua d a  L ib erd ad e 1$00

DE

O q u e  há h o j e
Solenidades religiosas

A 's  16 h o ras , se  o  tem p o  o  p e rm i­
ti r ,  rea liza r-se -á  a  m ajesto sa  P ro c is­
são  d e  P asso s.

Desporto
A 's  15 h o ras , no  C am p o  d e  B enlhe- 

vai, em  desafio  d e  fu teb o l, «S port 
P ro g resso *  d o  P ô rto , c o n tra  «V itória  
S p o rt C lub» d e  G u im arã is .

Feira Anual
N a pov o ação  d e  S. T o rca to  reali-

ESSÊNCIAS em frascos de fino gdsto

U m  P arfun i d ’A v e n t u r e ...................................5$00, 9$00, 12S00 e 25$00
Po inpeia  . . •..................................................5$00, 9$00, 12$00 e 20$00
Rêve d ’O R .................................................................5$00, 9$00, 12$00 e 22$00

F L O R A M I E  — G A O  — M I S M E L I S  — A U B A D E  
13$00 e 20Ç0U 26$00 13$ e 20$00 26$00

L O Ç Õ E S  em frascos de fantasia
U m  P arfu n i d ' A v e n t u r e ................................................................9$00 e 22$00
Rêve d ’O r e G ã o ........................................................................................................ 22$00
Pom peia  e F l o r a i n y e .................................................................................................. 16$00
J a s m i m ................................................................................................................................ 9$00

PÓ O ’ A R R O Z  em todas as oôres da moda
U m  P arfum  d ’A v e n t u r e .............................................................................................3$50
P o m p e i a .......................................................................................... 3$00 7$50 e 12$00
F lo ra m y e ...................................................................................................3$50 e 12$00
Rêve d ' O r ................................................................................... 3$50 9$00 e 10$50

M A T I T É  — G A O  e M I S M E L I S  
(276) 5$00 10350

C R E M E S  em tubos e potes
M atité  (sem g o r d u r a ) ...............................................................   . 3$00 e 12300
P om peia e Rêve d ' O r ....................................................................................................6$00

B rilhan tinas, 7$50 e 1 0 $ 0 0 ; P astas, 3 $ 0 0 ; A guas de  C o lón ias, 12$00, 26$00, 
e 4 0 $ 0 0 ; R ouges, 3$00, 4$50, 6$50 e 7 $ 0 0 ; S abonetes e B atons, 3$00 e 7$00.

Á .  ' V  IE J  2 ST  J D
C A M I S A R I A  M A R T I N S  e L O J A  D A S  C A M I S A S

(Casa das Meias) TOURAL (junto ao Café Oriental)

C H A P E L A R I A  M O D E R N A

p p a n c i s c o  L e m o s  Clapo
à Rua de Paio Galvão, 44 
(em frente à Praça do Meroado)

Tem a honra de participar ao público em geral que 
abriu na rua acima indicada as suas novas instalações, com 
um sortido completo em chapéus, bonés, guarda-sóis, gra­
vatas e miudezas, assim como também conserta com esme­
rado acabamento chapéus de tôda espécie.

Não confundir, é pois à Rua de Paio Oalvão, 44, que V .  
Ex.a não deve deixar de fazer sua visita. (282)
P R E Ç O S  J D  2 3  C O I T C O E R Ê I T C I A .

’ za-se  a co n tin u ação  d a  g ra n d e  feira  
j an u a l.

| Cinema
! N o  C in em a G il V icente , às 15 e às 
21 h o ras  e n o  Salão  d a  A ssem bleia 
V im aran en se , à s  21 ,30  h o ra s  :

SEQUOIA — u m a  fita em  q u e  os 
an im ais são  as v ed e ta s .. U m a lição  
d e  h u m an id ad e  d a d a  aos hom ens p e­
las feras.

Assinar o “Noticias de Guima- 
rãis„, é dever dos vimaranenses.

Banco de Barcelos
F u n d a d o  e m  1 8 7 5

Agência de Guimarãis
L a r g o  d o  T o u r a l

(Instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚHIOR, SUCRS.)

Depósito à Ordem  e a P raso , Descontos, 
T ra n s fe rê n c ia s , Saques, Com pra e Venda  
de Papeis de Créd ito  e Cupões, Cobrança  

de Ju ro s  e de D ividendos.
no>

Todas as operações bancárias permitidas por lei.

TCICEÍIU CG  í B A R O B L O S  3 S T 3  1
ltLtrUHtD [ a u i M A B Ã i s  * e o

R E S T A U R A N T E  C O S T A  

Alfredo da Costa e S ilva  Guim arãis
P E N H A  -----  telefone, 114 -----  GUIMARÃIS

■ B B
Almoços Jantares
Serv iço  à lista Preços módicos

m  (229)

ESPECIALIDADE EM V IN H O S  DA REGIÃO  

9

A d u b o s , B a ta ta  de  S e m e n te  e In s e c tic id a s . 
N ão c o m p re m  s e m  c o n f ro n ta r  o s  p re ç o s  da
S o c i e d a d e  de A d u b o s  N o r t e ,  L .1"

(370)
A g e n t e  e  d e p o s i t á n í o  e m  G u i m a r ã i s  s

João de Freitas Torres Brandão
65, ROfl DE S. DflMflSO, 67 —  G U I M A R Ã I S .

L A V O U R A

A G R A D E C I M E N T O
A fam ília  da saU dosa L a u ra  da 

C o sta  E x p o sta  vem , p o r ê s te  m eio , 
a g ra d e c e r , na  im p o ssib ilid ad e  de o 
fazer in d iv id u a lm cn te , a tô d a s  as 
pessoas q u e  to m a ra m  p a r te  no  fu n e ­
ra l e lh e  a p re s e n ta ra m  c u m p r im e n ­
to s  de  p êsam es, te s te m u n h a n d o -lh e s  
o  seu  e te rn o  re c o n h e c im e n to .

G u im arã is , 7 d e  M arço  d e  1937.
(288)

P  A  S  S  A  -  S  3D

M ercearia  nu m  d o s m elhores lu g a­
res e bem  afreg u esad a  e livre de 
q u a lq u e r re sp o n sab ilid ad e .

Infortna-se  no  L argo  l .°  de M aio, 13 
a 17 —  G u im arã is . (250)

V. E x .a quer deixar um subsídio a 
sua  espôsa ou a seus filhos ?

F aça  um seguro  na LUTU OSA  DE 
PO R T U G A L , que tan to  pode se r de 
m arido ou e.-pôsa, como dos dois.

Sócio correspondente em 
-----  GU IM ARÃIS -----  (275)

A N T O N I O  DA S I L V A
Rua de S. Dâmaso, 89

O  A S  A

A luga-se no Campo do Salvador 
(Cano).

Bem  situ ad a . B ôas divisões. R en ­
da, 150$00.

T ra ta r  cora Jo sé  A ndré. (269)

2  p  p é  d  i o  s
V endem -se na R ua d e  S. D âm aso, 

n.<» 17, 19, 21 e 23, 25.
D á in form ações e recebe  p ro p o s ta s  

o  s r .  Z eferin o  José  R ib e iro  C a rd o so , 
R ua d e  S. D âm aso , n .°  64. (286)

G a s a  e m  S .  T o p c a t o
A luga-se a C asa d o  G a ite iro , em 

S. T o rca to , m agnificam ente  s itu ad a , 
com  es trad a  à p o rta , ág u a  e luz. 
R enda m ensal, 100$00.

Na red acção  in fo rm a-se . ( 284)

A B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6 l, R u a  de S á  d a B an d eira, 9 l
T e l e f o n e s  3 7 9 e 4 O S

P O R T O
Vende-o em Guimarãis :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(2l6) I’ raça D- Afonso Henriques, V  O , izz
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